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INTRODUÇÃO






	

	Héstia é a irmã mais velha dos olímpicos. Engolida como os outros irmãos pelo pai Crono, também como os outros foi libertada pelo irmão mais novo, Zeus. Em grego, seu nome significa “lar”, cujo primeiro sentido é o local onde se acende o fogo. Em todas as cidades, cada família acendia um fogo sagrado que simbolizava a união entre os membros do grupo. Héstia era a deusa que protegia esses “lares”.1

	 

	O lar repleto de objetos elétricos para o auxílio da dona de casa nos seus afazeres domésticos é filho da eletricidade. A necessidade de facilitar a vida da mulher moderna remonta à última fase da Revolução Industrial. A eletricidade adentrou no cotidiano da vida doméstica e viabilizou os investimentos das empresas do setor. A popularização da energia elétrica deve ao lar sua expansão. As pessoas levaram algum tempo para vencer os preconceitos e o temor em relação a esse fato. Foi com a conversão de objetos mecânicos em objetos elétricos que o mundo moderno transformou-se radicalmente. 

	A transformação do lar num espaço com uma profusão de objetos elétricos teve seu início na Europa e Estados Unidos nas primeiras décadas do século XX e sua grande propagação nas décadas de 40 e 50. Os universos da fábrica e do lar estão interligados desde o princípio. Poderíamos afirmar que as novas tecnologias que surgiram nesse período, saltaram das fábricas para os lares, mas o inverso também aconteceu a exemplo da tecnologia a vapor que teve como base a mesma técnica utilizada na panela de pressão desenvolvida no século XVII. 

	Quando atentamos para a constituição do lar moderno, constatamos que houve uma verdadeira simbiose entre ele e o universo da fábrica a partir do momento em que a eletricidade surgiu no contexto industrial.

	A modernidade constitui um vasto conjunto de experiências de tempo e espaço de reorientações individuais e coletivas. O diagnostico de Berman a esse respeito é irrefutável. Para o autor a modernidade é:

	 

	[...] uma atmosfera de turbulência, aturdimento psíquico e embriaguez, expansão das possibilidades de experiência e destruição das barreiras morais e dos compromissos pessoais, auto-expansão e autodesordem, fantasmas na rua e na alma – é essa atmosfera que dá origem  à sensibilidade moderna.2

	 

	No século XIX a paisagem era constituída por engenhos a vapor, fábricas automatizadas, estradas de ferro, zonas industriais, cidades que cresceram dia e noite, provocando quase sempre consequências drásticas a suas populações. Jornais diários, telégrafos, telefones e outros instrumentos de mídia que se comunicavam em escala cada vez maior3.

	Essas transformações ocorridas no século XIX e início do século XX mudaram não só a paisagem externa, como também os espaços de sociabilidades. Após a Segunda Guerra Mundial, o lar sofreu gradativamente uma transformação radical em consequência dos avanços tecnológicos. O lar não é uma invenção da modernidade, mas certamente o que vemos surgir ao longo dos anos 1940 e 1950, com a expansão da sociedade industrial, é outro espaço que assumiu características específicas em que às relações pessoais e as práticas se tornaram radicalmente diferentes de épocas anteriores.        

	Ao atentar para o surgimento do lar moderno como consequência da entrada dos eletrodomésticos no cotidiano, percebi que essa história envolve um complexo processo adaptativo. Essa adaptação se dá a partir da capacidade de inventar objetos e a história da transformação dos lares em espaços ocupados por uma infinidade de objetos técnicos, é apenas o capítulo mais recente de uma história que teve seu início quando as cidades passaram a contar com a energia elétrica.  

	As ideias de Michel Serres sobre os objetos foram o fio condutor para problematização da relação entre esses objetos técnicos que são os eletrodomésticos e as transformações cotidianas. 

	O corpo é a nossa primeira habitação, o mundo a segunda e os objetos a terceira.  É por meio dessa terceira habitação que nos adaptamos e criamos as condições necessárias à nossa sobrevivência. Não aparelhados e não adaptados aos habitats naturais, precisamos criar as condições para nossa existência; por isso criamos os objetos que se constituem em nossas próteses, membros que a natureza não nos legou. Nossa evolução se efetiva a partir dos objetos que criamos para aparelhar os nossos corpos e, com isso, recriamos nosso próprio habitat.

	 

	Os répteis voaram quando o desenvolvimento das excrescências laterais transformaram-se em asas. Desde que a técnica apareceu, não temos mais necessidade dessa longa paciência nem de nenhuma outra forma corporal e corremos menos risco de desaparecer. Uma lâmina, uma pedra polida, uma arma de arremesso respondem mais rápido a essa adaptação do que a transformação de uma função interminável e perigosa. A técnica-lebre substitui a velocidade da evolução-tartaruga.4  

	 

	Esse movimento original dos órgãos para com os objetos que exterioriza os meios de adaptação, Serres denomina exodarwinismo5. 

	Por não sermos seres acabados como os demais animais, estamos sempre em devir. “Somos virtuais e reais. Somos infinitos, mas não somos perfeitos. Não sem razão os gregos associavam finitude e perfeição [...].” Imperfeitos, precisamos criar constantemente as condições para a nossa existência. Inventamos a partir da nossa capacidade de imaginar, e criar fábulas nas quais projetamos nossas compulsões e desejos. Inacabados, infinitos e imperfeitos, estamos em constante autoconstrução. Tudo o que somos e o que seremos já está dado em nós enquanto possibilidade, aberta e em construção.  

	Produzimos discursos que criam objetos que, por sua vez, produzem discursos sobre os homens e seus corpos. Podemos inverter a ordem das coisas. Os corpos dos homens produzem discursos de si e do mundo que os cercam a partir dos objetos que criam. 

	Longe de parecer um simples jogo de palavras, a afirmação refere-se à construção de representações e à criação de sentidos de si e do mundo a partir dos objetos. Os objetos são produtos de discursividades que os antecedem e que sempre remetem à corporeidade dos sujeitos. 

	“O preço da sedução: do espartilho ao silicone”6 confirma esse fato e chama atenção para o papel da propaganda na formação da ideia de feminilidade do século XIX aos nossos dias. 

	A exposição apresentava a imagem feminina construída ao longo do século no universo cinematográfico, no universo da moda, nas telas de alguns artistas brasileiros, nos cartazes que anunciavam os filmes na entrada dos cinemas, nos anúncios dos mais variados objetos presentes nas revistas de variedades, além dos próprios objetos de uso pessoal que tinham como função modelar o corpo feminino.

	A imagem feminina aparece em diferentes universos de representação: elas estão pintadas, retratadas e comprimidas em espartilhos, como as lágrimas contidas num olhar sereno das Divas do cinema hollywoodiano dos anos 1940 e 1950 do século passado, dentro de vestidos que prometiam e insinuavam o que ainda não era permitido mostrar nos diversos meios de comunicação e no próprio universo do cinema, da moda, da arte, da mídia impressa e dos objetos utilizados para a produção da imagem do ideal de feminilidade.

	As revistas ganham um destaque todo especial por apresentar de forma hipertextual esses diferentes universos. Analisá-las torna possível divisar a construção das diferentes formas de representação: de gênero, de lar, de modernidade e da relação entre os objetos resultantes desses ideais na construção da subjetividade.

	Nessa exposição os diferentes universos de representação do cotidiano estavam em sintonia, nos objetos expostos, nos filmes em cartaz, nas pinturas de Cândido Portinari, Lasar Segall e Di Cavalcante; nas revistas de variedades, que traziam os anúncios voltados para a difusão do consumo. 

	Nesse período construiu-se uma estética do olhar que traz um quê de sonhos e desejos. Uma serena sedução quase tímida. Esse tipo de olhar presente nos cartazes dos filmes brasileiros e norte-americanos estavam presentes nas capas de revistas como O Cruzeiro, Manchete, Fon Fon, Careta, que traziam em seu interior uma infinidade de anúncios dos mais variados objetos ligados ao universo feminino. 

	Partimos da hipótese de que antes mesmo que eles se materializassem, havia um proto-objeto constituído em discursos que vão do ideal de beleza, de saúde, modernidade e praticidade e com isso ao de felicidade. 

	Uma abordagem cuja intenção é refletir sobre o papel das técnicas e dos objetos que transformaram a concepção de mundo, dos homens e seus corpos, deve atentar para o advento do modo de produção industrial, e de sua veiculação midiática da propaganda.

	As imagens veiculadas são revestidas de um verniz discursivo/propagandístico que convida a uma teatralização dos espaços já existentes e a criação de novos espaços de atuação dos corpos e de suas novas práticas.  

	Os anúncios presentes numa variedade de periódicos que circulavam nessa época em nossas principais cidades como São Paulo e Rio de Janeiro, funcionavam como um veículo de difusão que trazia consigo novas concepções de mundo, valores estéticos, educacionais e de saúde, responsáveis pela constituição da subjetividade no século XX.

	Quando me deparei com os anúncios de eletrodomésticos e atentei para as mudanças que provocaram no cotidiano do lar, constatei que não se tratava única e exclusivamente de aquisição de um produto de eletrodoméstico, mas de um universo complexo composto por imagens, conceitos, valores, ideais de velocidade, conforto, feminilidade e modernidade.

	Segundo Michel Serres, as fábulas e os mitos narram, a sua maneira, a aurora cultural. Na domesticação da natureza, os animais participaram como elemento chave na constituição de uma habitação comum na qual passaram a conviver com os homens. A domesticação de algumas espécies foi fundamental para que isso ocorresse. Domesticadas essas espécies dependem dessa mistura integradora entre homens e animais para sobreviverem.

	 

	os filhotes da ovelha e da vaca que [...] nascem domesticados, não sabem mais voltar ao estado selvagem. Apostaria, de bom grado, que eles não se reproduziriam a não  ser sob  as condições da emergência de uma cultura e de  um conhecimento nessa habitação comum. Se esses animais tivessem retornado ao estado selvagem, no momento em que se os quisesse domesticar, todo o processo recomeçaria. Esses encadeamentos sucessivos esboçam uma gênese espacial e progressiva da cultura e do conhecimento.7    

	 

	Vivíamos num espaço onde os animais domesticados, muitas vezes exerciam a função de próteses. Encurtamos as distâncias ao utilizarmos alguns animais como meios de transportes. Nas palavras de Serres, é nessa mistura integradora que reconhecemos a emergência da cultura, a origem do conhecimento que advém do corpo a corpo entre os seres vivos.

	Na primeira metade do século XX já estava constituída nossa nova habitação comum: a cidade, o meio urbano, a sociedade industrial e tecnológica. Se as invenções tecnológicas foram necessárias para o desenvolvimento da cultura industrial8, sua propagação e popularização só foram possíveis por meio de um sistema de divulgação propagandístico que infestava as revistas, jornais e a televisão. 

	Os anúncios constituem uma linguagem, uma mensagem, uma discursividade. Não foi realizada uma analise individual de cada anúncio, nem tampouco foram considerados como uma simples ilustração. Atentou-se para as cenas representadas, para os gestos dos personagens que ilustravam os anúncios, para o caráter de fábula que metamorfoseavam os objetos em seres animados. 

	A análise das séries de anúncios, dos aparelhos de liquidificador, da batedeira e da enceradeira da Arno, dos refrigeradores Servel, dos produtos G.E, dos produtos Kodak, das máquinas de escrever das marcas Remington, Facit e Smith-Corona, dos rádios, rádios-fonográfos e toca-discos das marcas Majestic, G.E, Zenith, Invictus, Standard e Westinghouse, teve como objetivo, refletir sobre a discursividade recorrente de uma determinada marca e as temáticas nelas envolvidas, como por exemplo a questão do progresso, da velocidade, dos eletrodomésticos divulgados como sendo as novas criadas domésticas, do lar como um espaço de festa, da dona de casa como a responsável pela economia do lar e, da diferenciação da ideia de trabalho no universo da fábrica em contraponto ao trabalho desenvolvido no lar. 

	As descrições dos anúncios analisados não se constituem como meras descrições, mas num esforço de entendê-los como uma narrativa que aludiam as nossas histórias futuras.  

	Surgidos nos Estados Unidos e Europa, os eletrodomésticos chegavam ao nosso país pelas empresas exportadoras, mas antes que isso acontecesse, sua imagem circulava nos periódicos por meio dos anúncios que não só apresentavam os produtos, como também enunciavam cenas de um cotidiano futuro, fruto de novas práticas e responsáveis pela construção do mito do lar moderno.  

	Lançada em 1922 nos Estados Unidos, a revista Seleções de Reader´s Digest, de caráter internacional, e com edições para o Canadá, Inglaterra, África e Oceania com 12.745.000 exemplares, atingiu gradativamente outros países como Espanha em 1940 com 1.030.000 exemplares, Brasil e Portugal em 1942 com 377.000 exemplares, Suécia em 1943 com 268.000 exemplares, Finlândia em 1945 com 102.000 exemplares, Japão em 1946 com 482.000 exemplares, França em 1947 com edições para Bélgica Suíça e Canadá com 1.228.000 exemplares, Noruega em 1947 com 224.000 exemplares, Alemanha em 1948 com 639.000 exemplares, Itália em 1948 com 382.000 exemplares e Coreia em 1952 com 34.000 exemplares. 

	Os anúncios veiculados em suas edições, mais de 1.700 anunciantes segundo os próprios editores, foram os responsáveis pelo preço acessível – cinco cruzeiros o primeiro número – da revista e o acesso a um público amplo.      

	A revista tinha como um dos seus objetivos fazer circular mundialmente informações que julgava de interesse internacional. Em edição de 1954, ela destaca que: 

	 

	[...] leitores do Digest em todos os continentes ficaram sabendo do espantoso progresso que vem ocorrendo no norte do Paraná e informaram-se das fabulosas riquezas que fazem da Amazônia a esperança do mundo. Da mesma forma que leitores de Seleções ficaram conhecendo as maravilhas e curiosidades da Nova Zelândia, as propriedades mágicas dos silicones, e a vida aventurosa e altruísta do explorador norueguês Fridtjof Nansen. O âmbito de interesses do Digest não conhece pois fronteiras [...].9 

	 

	Devido o caráter internacional da revista Seleções, atentou-se para o alcance que os anúncios veiculados em suas edições tinham no período que compreende os anos de 1940 e 1950. Foram pesquisadas as edições de maio de 1946, fevereiro e maio de 1948, abril, junho, agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro de 1950, fevereiro, julho, agosto e setembro de 1951, dezembro de 1952, maio, junho, julho, agosto, setembro, outubro e dezembro de 1953, janeiro, fevereiro, abril, maio e junho de 1954 e as edições de novembro de 1957 e a de outubro de 1958.   

	A circulação da ideia de lar, velocidade, modernidade, a construção de um mundo a partir da eletricidade, tema presente nos anúncios de General Electric, por exemplo, revelou o potencial do periódico.  O fato de encontrar em periódicos nacionais os mesmos anúncios que estavam presentes nas edições da Seleções possibilitou perceber a circulação das informações a partir dos anúncios e seu caráter internacional. 

	Ao se estabelecer em vários países criando edições locais, a revista atende a uma tendência da indústria cultural que é de tornar-se universalizada. Resguardando as características locais de cada país, seu caráter internacional é minimizado principalmente pelo fato de abarcar assuntos que dizem respeito ao mundo à política, à economia, ao esporte, arte e, principalmente, por apresentar as novidades no tocante aos eletrodomésticos. “A indústria cultural não escapa a essa lei. Mais que isso, nos seus setores os mais concentrados, os mais dinâmicos ele tende ao público universal”10.  

	Partindo dessa hipótese, a série de anúncios da General Electric, de fevereiro de 1948 a abril de 1954, traz como tema principal a importância da eletricidade na construção do mundo moderno. Sua participação nessa construção alude também à concepção de lar e sua oposição ao mundo do trabalho; e ao mesmo tempo, estabelece uma aproximação, uma simbiose entre esses dois mundos a partir da introdução dos aparelhos de eletrodomésticos no interior dos lares. Existia também uma preocupação com a imagem da própria marca. A análise dessa série de anúncios enfatiza a participação da G.E. na construção do novo mundo movido pela eletricidade, o que possibilitou estabelecer um paralelo entre os eletrodomésticos e o seu papel no advento da expansão das empresas de eletricidade. 

	A importância dessa série de anúncios da General Electric é significativa, pois se tratava de uma empresa diretamente envolvida no processo de produção dos eletrodomésticos. 

	A partir de 1952 a Revista Seleções traz uma seção intitulada “Falando de compras com Nancy Sasser”. Nela o leitor recebe dicas de compras para uma multiplicidade de objetos, como: creme dental, batom, esmalte, leite de colônia, sabonete, lâmpada, exaustor de cozinha, secador de cabelo, panela de pressão, entre outros. Na seção, apesar de apresentar objetos que também dizem respeito ao universo especificamente masculino, as dicas e conselhos são dirigidos à dona de casa.    

	Foram pesquisados um total de 210 anúncios dos quais foram analisados 110, distribuídos nos capítulos a seguir. O número diferenciado de anúncios analisados nos diferentes capítulos atendeu a problemática desenvolvida em cada um deles, o que acarretou um número maior ou menor de anúncios analisados em cada capítulo.

	Além dessa série de anúncios da General Electric, foram selecionados outros anúncios de eletrodomésticos presentes em outros periódicos, como a revista O Cruzeiro no período de 1941 a 1958. Foram pesquisados os anúncios das seguintes edições; dezembro de 1941, novembro de 1955, março e dezembro de 1958 e outubro de 1959. Da revista Coletânea do Magazine Digest, foi pesquisada a edição de setembro de 1954, da Revista Cláudia a edição de 1962, da Revista do Globo a edição de setembro de 1952, da revista Casa e Jardim as edições de maio de 1954, julho de 1955 e abril e junho de 1956, que foram objetos de análise deste estudo, cujos capítulos encontram-se sintetizados a seguir.   

	O primeiro capítulo estabelece uma primeira reflexão sobre a introdução da velocidade no interior dos lares a partir da relação do objeto e sua conexão com o desenvolvimento da energia a vapor. A panela de pressão, que forneceu a base da tecnologia a vapor utilizada nos navios e trens a partir do século XIX, entre os anúncios que tratam da questão da necessidade de se ganhar tempo nos afazeres domésticos, tem um maior destaque.

	As figuras femininas anunciando o produto sorridente e feliz e aludindo a um lar em harmonia, era uma constante entre os anúncios pesquisados. Embora a panela de pressão tenha sido inventada no século de XVII, nos anos de 1940 e 1950 a quantidade de anúncios presentes em revistas de variedades é bastante significativa. O sorriso como um gesto que marca os anúncios não só de panelas de pressão, como também de eletrodomésticos, possibilitou, a partir do filme “O sorriso de Mona Lisa”, traçar um panorama da influencia dos anúncios de eletrodoméstico na vida cotidiana das mulheres dos anos de 1940 a1950, na sociedade norte-americana, onde se passa a trama, como também em nossa sociedade, uma vez que, os eletrodomésticos presentes nos anúncios, chegavam ao Brasil por intermédio de empresas exportadoras, que anunciavam em periódicos como a revista Seleções em cidades, como São Paulo e Rio de Janeiro. Foi analisado o caráter de transição da sociedade do pós-guerra a partir dos anúncios de eletrodomésticos que permitiram adentrar no universo da construção do ideal de feminilidade com base nos enunciados textuais e imagéticos veiculados nos anúncios de panelas de pressão, enceradeiras, liquidificadores, aspiradores de pó, refrigeradores, circuladores de ar, batedeiras e máquinas de lavar roupa.            

	O segundo capítulo reflete acerca da importância da propaganda na construção e difusão de novos valores e conceitos acerca na sociedade contemporânea e o papel singular que os anúncios de eletrodomésticos tiveram no processo de construção do lar moderno. As imagens foram analisadas com base nos pressupostos teóricos de Roland Barthes no tocante à análise do mito como um sistema semiológico. Os anúncios foram concebidos como uma forma de discurso composto de textos e imagens que aludiam a cenas do cotidiano. 

	Na sequência atentou-se para relação entre os objetos e os corpos, sob ótica de Michel Serres. Para Serres o corpo é a primeira habitação que, ao externalizar suas potencialidades na relação com a natureza, forja a terceira habitação que são os objetos resultantes da domesticação das forças da natureza. Isso possibilitou pensar os aparelhos de refrigeradores como o resultado desse processo, que ao desenvolverem uma tecnologia que permite desacelerar o processo de deterioração dos alimentos sob baixas temperaturas, instauram em meio à velocidade da vida moderna um elemento de lentidão que possibilita a dona de casa planejar melhor o seu cotidiano. 

	O terceiro capítulo volta-se para os anúncios como imagens-texto concebidos como uma fábula que, ao utilizar recursos da animação, metamorfosea objetos em seres animados, inverte a relação adulto-criança.

	Diferentemente das fábulas de Esopo e La Fontaine, essas mensagens se espalham por todos os cantos da cidade saltando das revistas de variedades para os meios de transportes a exemplo dos bondes que traziam anúncios fixados na parte externa e interna, o que permitia um contato diário dos passageiros com os novos produtos tecnológicos. 

	Ao descerem dos meios de transporte coletivo, os usuários continuavam mergulhados num espaço tomado por uma profusão de cartazes fixados nas fachadas dos edifícios, estabelecimentos comerciais e tapumes presentes nos edifícios ainda construção. O contato diário com novos objetos de consumo constrói novos desejos, fabrica novas necessidades e consequentemente produz o esquecimento dos tempos idos, das práticas que paulatinamente foram desaparecendo.  

	No capítulo, “A Janela de Salvador Dali: o trabalho e o lar”, busco empreender uma reflexão com base numa série de anúncios da General Electric, que ao apresentar o seus mais variados produtos ligados ao setor da eletricidade, enfatizava a divisão entre o universo do trabalho e o universo doméstico e ao mesmo tempo destacava a ligação desses dois universos em consequência da energia elétrica. Foi possível perceber a construção do ideal de lar e o papel reservado às mulheres na sociedade, como também traçar um breve histórico da eletricidade como a principal forma de energia a ser utilizada nas sociedades contemporâneas e o papel que os eletrodomésticos tiveram nesse processo. No segundo momento desse capítulo, adentramos o lar propriamente para divisar a partir dos anúncios o que seria o novo lar, a nova vida doméstica, com base nas cenas que apresentavam um futuro iminente, resultado direto da aquisição de um aparelho de eletrodoméstico. Buscou-se problematizar não somente as imagens, mas também os enunciados textuais que enfatizavam como seriam as novas práticas, os novos gestos que fariam parte do novo lar com a entrada desses novos objetos técnicos, a essa característica presentes nos anúncios de eletrodomésticos eu denominei “cenas do devir”. 

	O quinto capítulo terá como base o documentário “Nós que aqui estamos por vós esperamos”, de Marcelo Masagão11, busco problematizar o impacto que os novos objetos técnicos teve na constituição da sociedade no século XX, pois a narrativa de Masagão coloca em destaque a máquina de escrever, o rádio, o toca-discos, a máquina fotográfica e a televisão.  

	Esses objetos exerceram um impacto gigantesco no cotidiano da população ao longo do século XX. A máquina de escrever contribuiu decisivamente para a velocidade que chegou às repartições administrativas, contribuindo também para a circulação da informação ao ser utilizada nas redações de jornais e revistas. A análise dos anúncios de máquina de escrever possibilitou divisar a história da profissão de escriturários e como essa atividade se tornou particularmente feminina nos anos de 1940 e 1950.

	O rádio e o aparelho de toca-discos marcaram a entrada dos eletrodomésticos nos espaços do lar. Foi a partir do lazer que os objetos elétricos adentraram a vida doméstica. O número de rádios existentes nos lares nas primeiras décadas do século passado ultrapassava o número de ferros de passar roupas. A análise dos anúncios de tais objetos possibilitou entrever a construção de um imaginário que passou a fazer parte da vida da dona de casa. Os anúncios, principalmente de rádios, destacam a figura feminina como a principal personagem das cenas que vislumbravam às novas práticas resultantes da inserção desses aparelhos no cotidiano doméstico levando ao lar um mundo de possibilidades até então inimaginável. Num momento de solidão, ela vive a realidade da ficção que se mistura a sua própria realidade: música, notícias e histórias novelescas chegam aos lares democratizando o acesso à arte, a informação e ao lazer. 

	Outra questão diz respeito à memória, a construção de futuras lembranças. Os aparelhos de toca-discos possibilitaram aos ouvintes escolherem, quando de suas festas, o artista e as músicas que desejavam que fizessem parte de suas futuras recordações. O que nas palavras de Michel Serres dá aos objetos um caráter de antiacaso, pois permite planejar o futuro e, ao fazê-lo, fugir do acaso, tentar controlar e produzir reservas de memória. 

	A máquina fotográfica e mais precisamente a tecnologia da fotografia também apresenta essa característica. A série de anúncios da empresa Kodak traça um panorama do desenvolvimento e ascensão da tecnologia da fotografia e como ela ultrapassou sua primeira finalidade que era simplesmente registrar a imagem captada através da lente. A tecnologia da fotografia engendrou a tecnologia do raio-x, da microfilmagem e da cinematografia. A série de anúncios da Kodak apresenta cenas do cotidiano em que são ressaltadas a múltipla atuação da tecnologia da fotografia e sua contribuição em diversos segmentos do mundo do trabalho. Enquanto a tecnologia da fotografia engendrou o cinema, as ondas da radio difusão possibilitaram a televisão.  

	Dentre os aparelhos de eletrodomésticos, a televisão tem um destaque todo especial. Ao analisar os anúncios de televisores constata-se a presença de um discurso que enfatiza o caráter experimental e a preocupação dos designers em tornar os aparelhos menos agressivos com uma aparência mais próxima dos móveis da casa.

	Os objetos técnicos que mudaram o mundo ao longo do século XX, imprimindo noções de velocidade, modernidade e progresso destacados no documentário de Marcel Masagão, direta ou indiretamente se encaminharam para o lar e o transformaram radicalmente. Os eletrodomésticos não só possibilitaram que isso acontecesse como também se tornaram signo e símbolo do lar moderno. 

	 

	 


Capítulo 1 - A construção do lar moderno nos anúncios de eletrodomésticos: velocidade, lentidão e conforto



	
	 

	Da panela de pressão à locomotiva



	 

	Aparelhar o lar foi um dos grandes objetivos nas primeiras décadas do século passado, com a intenção de torná-lo mais confortável e as atividades nele desenvolvidas mais práticas e velozes.

	Não estamos acostumados a pensar o lar moderno como resultante da Revolução Industrial, como os diversos aparelhos de eletrodomésticos que hoje fazem parte do nosso cotidiano tiveram grandes dificuldades para serem aceitos nos espaços do lar. 

	Também não estamos acostumados a pensar como uma tecnologia poderia saltar desse espaço doméstico para o universo do trabalho, como uma técnica utilizada para a aceleração do processo de cozimento dos alimentos teria um importante papel na construção da máquina a vapor que moveria as locomotivas. 

	Antes que a velocidade se tornasse signo de perfeição e praticidade no cotidiano da dona de casa, resultante de um processo de aceleração da vida moderna com o advento da Revolução Industrial, o lar contribuiria para desenvolvimento da técnica que se tornou fundamental para a primeira fase da dessa revolução. 

	Voltemos a Londres em 1712, ano da morte de Denis Papin, um filho de protestante inicialmente interessado na técnica de conservação de cadáveres. Sua habilidade demonstrada na faculdade de Angers o fez cair nas graças de um padre bem colocado na corte, que o apresentou ao inventor do relógio de pêndulo, Christian Huygens. Este vivia de uma pensão real no valor de 1.200 libras, instalado numa biblioteca onde desenvolvia seus experimentos, ele possibilitou a Denis Papin iniciar suas pesquisas com “bombas de vácuo” e na conservação de alimentos. Huygens ficou espantado com o fato de Papin ter conseguido manter uma maçã viçosa durante cinco meses12.

	Foi do encontro de Papin com Robert Boyle, milionário apaixonado por mecânica que veio sua glória. Papin adaptou um prato de segurança (inventado por ele para a ocasião) num recipiente metálico hermeticamente fechado por dois parafusos. Surgia o digestor que em breve se tornaria a panela de pressão que, pouco tempo depois estaria assoviando nas cozinhas do rei da Inglaterra e na sala de sessões da Academia Real de Paris. 

	Denis Papin afirmou: “por meio dessa máquina, a vaca mais velha e dura pode se tornar a mais tenra e saborosa quanto a mais selecionada.” Em 1680 Papin se tornaria aos 32 anos, membro da Royal Society13. Ele não se interessou em patentear seu invento, embora já fosse uma prática comum na Inglaterra desde 1617. Reconhecidamente famoso propôs sua candidatura ao secretariado da Real Academia, não foi eleito e decepcionado trocou a vida agitada pelo anonimato. Em dificuldades financeira morreria em 1712 e caíra no esquecimento até que em 1831, François Argo, arauto da nascente ferrovia, se declarou indignado com as pretensões inglesas. 

	“A máquina de Watt, dizia ele, aplicava com 60 anos de atraso soluções técnicas preconizadas por Denis Papin.” Os estudantes franceses aprenderiam que apenas um passo separava a panela de pressão do navio a vapor ou da locomotiva.14  

	Antes que a pressão do vapor movesse as locomotivas e trouxesse a velocidade como a tônica de uma nova era, essa técnica já havia adentrado o lar como uma forma de aceleração do processo de cozimento dos alimentos. 

	Filha da primeira Revolução Industrial, a energia a vapor, enquanto técnica, foi gestada na cozinha, para depois se tornar uma das principais formas de energia que impulsionou a primeira fase da revolução.

	Quando atentamos para a questão da velocidade no período em que a eletricidade já é a principal forma de energia, os anúncios em revistas que fazem alusão à rapidez, à necessidade de diminuir o tempo gasto nos afazeres domésticos, se ampliam consideravelmente.

	A marca Rochedo traz em seu anúncio de 195015, a imagem da panela num movimento que pressupõe a chagada triunfante desse objeto ao lar, “Afinal, o que V. tanto esperava... [...] em minutos, o que levava horas!”. Não há nenhum personagem, apenas o objeto. 

	Em dezembro desse mesmo ano é a vez da panela de pressão Marmicoc16, “refeição mais sã e saborosa em poucos minutos”. É um anúncio de natal e o objeto é apresentado embrulhado para presente, além de comparar o ato de cozinhar a uma forma de arte, o anúncio destaca o tempo gasto para fazer alguns tipos de alimentos: “A ‘Marmicoc’ prepara: Carnes em 12 minutos, Arroz em 7 minutos, Feijão em 20 minutos, Legumes em 2 minutos, Frango em 15 minutos”. 

	Não é apenas a rapidez e economia de tempo, que contam, pois a pressão transforma os alimentos e permite extrair o “máximo de aproveitamento das vitaminas e calorias dos alimentos”, também possibilita não apenas economia de tempo, mas também de energia, “80% de economia em gaz, eletricidade e outros combustíveis” 17

	“Em minutos, pode ser preparada uma refeição que levava horas! Por isso, a dona de casa adora ganhar uma panela de pressão”18. A velocidade introduz no interior do lar a felicidade, a harmonia. Não é preciso muito esforço, para percebermos qual é o papel da mulher nesse universo. Essa prática é exclusivamente feminina, o preparo do alimento cabe a rainha do lar. O anúncio apresenta a cena de uma família feliz, o esposo presenteando a esposa com a panela de pressão enquanto o filho observa alegre o clima de harmonia familiar. 

	Em outro anúncio um casal elegantemente vestido num ambiente descontraído não parece se tratar do interior de um lar. Ela está de cabelos presos num penteado elegante e ostenta um colar. Ele, de terno e gravata, dirige a ela um olhar sedutor. Um encontro onde a casa pode ser palco de situações de requinte e elegância. Ela eficiente, uma qualidade cada vez mais apreciada pela sociedade moderna, em qualquer sujeito. A frase chamativa parece sair da boca do personagem masculino, “que pratos deliciosos!... que economia e rapidez!...”19.    

	Os anúncios idealizam o papel da mulher. Essa mulher dona de casa, até pouco tempo não poderia se ocupar dos afazeres que ficavam destinados às empregadas. Apresentá-la depauperada seria rebaixá-la à condição de suas serviçais, apresentá-la elegantemente vestida retira o caráter de trabalho cotidiano aproximando-o do lazer.

	Quanto às donas de casa de condições menos abastadas, a aquisição dos novos abjetos remete à possibilidade de se conservar, elegantes e belas, sem o cansaço de seus afazeres, pronta para esperar o esposo.

	Ele chega em casa ofegante e se depara com um cheirinho de comida fresca e agradável. Ela lhe oferece os lábios para ser beijada. Ele olha entusiasmado para duas panelas fumegantes sobre o fogão. Ela de laços nos cabelos, traja um vestido com laço na cintura. A cena sem dúvida é de harmonia, não só entre o casal, mas também entre o trabalho doméstico e a necessidade de estar sempre pronta para o desempenho amoroso.

	 

	[image: Digitalizar0058]

	 

	A cena é coroada com a seguinte frase: “Amor perfeito, mas... estômago vasio! Panex em sua cozinha, lhe dá tempo para cuidar dos dois.”20 É a velocidade a serviço do amor, da harmonia do lar. A imagem está em perfeita sintonia com o enunciado, mais que amor, é preciso não só saber cozinhar, é necessário adquirir uma panela de pressão mais eficiente.
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	Na hora de presentear é preciso saber fazê-lo, “dê-me algo útil...”, exclama a noiva prestes a contrair o matrimônio, algo “[...] que eu possa usar em meu novo lar. Dê-me uma Panex, na qual poderei preparar refeições mais saborosas. Com Panex posso tornar-me logo uma perfeita cozinheira, fazendo ainda grande economia de tempo e combustível”21. A panela está em destaque no centro do anúncio, acima dele a imagem da noiva com véu sobre a cabeça, com um olhar como quem vislumbra dias de felicidade.   

	O anúncio de setembro de 1953 ressalta exclusivamente o objeto e a economia de tempo e dinheiro, não traz cenas do cotidiano. “Aproveite o tempo... e gaste menos”. As duas frases estão separadas e abaixo de cada uma delas, em um tipo de ilustração simples e quase infantil, apresenta cenas de diferentes situações. Na primeira uma mulher dança alegremente, na segunda, um homem descansa sobre um saco de dinheiro. Ela ganha tempo para o cuidado de si e do outro. Além de ganhar amor, economiza dinheiro. 

	Essa série de anúncios ressalta a importância dos objetos no interior do lar e atribui a essa nova mulher funções que até então não faziam parte de suas responsabilidades. Aos poucos, constitui-se um discurso sobre a economia do lar a identidade feminina e o universo familiar. 

	A escolha de um objeto não é uma tarefa simples e requer conhecimento. A revista Seleções traz em suas edições a seção, “Falando de compras com Nancy Sasser”, em que há conselhos à dona de casa ao sugerir a compra de uma variedade de produtos.  Sua linguagem é persuasiva, ela fala ao público leitor feminino de uma forma amistosa e alegre. 

	 

	Eu mesma ilumino a minha casa, quero dizer, eu mesma compro lâmpadas. É uma experiência que hoje transmito às queridas amigas, porque na verdade as lâmpadas têm grande influência no lar. Lâmpadas incandescentes GENERAL ELECTRIC, por exemplo, são mais duráveis e econômicas. Eu as prefiro por várias razões, não apenas porque oferecem maior durabilidade a baixo preço... Prefiro-as porque proporcionam luz clara e muito mais abundante. E isto é uma vantagem para nós e para os meninos que estudam [...].22       

	 

	Com a função de orientar o público consumidor, essa coluna se aproxima da lógica da propaganda nos seus primórdios em que o propagandista tinha como objetivo facilitar a escolha do potencial comprador. Acerca desta questão ao fazer uma critica a indústria cultural e a cultura de massa, Theodor Adorno tece as seguintes considerações.
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